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O Guia Completo para Tratar desde Pintos até Galinhas Poedeiras

Introdução

Antes de começar, eu gostaria de agradecer e felicitá-lo por adquirir este livro, "Como Criar Galinhas no Quintal: O Guia Completo para Tratar desde Pintos até Galinhas Poedeiras". 

As galinhas de quintal podem ser uma ótima fonte de ovos frescos, carne e diversão. Assim como qualquer outro animal, as galinhas são animais de estimação agradáveis para ter por perto. Elas possuem uma baixa manutenção e oferecem-nos uma vasta gama de benefícios que outros animais de estimação não oferece. Você não precisa de brincar com elas, prepará-las, levá-las a passear e assim por diante. O seu fornecimento constante de ovos frescos é excelente para sua família. 

As galinhas urbanas são cada vez mais populares entre os proprietários de casas, devido a muitos destes benefícios. Além disso, não precisam de muito espaço. A habitação adequada para elas, conhecida por galinheiro, pode ser construída facilmente em casa, ou comprada. Um galinheiro precisará ser forte e eficaz para garantir que as suas galinhas estão confortáveis e saudáveis, e também para as proteger dos predadores. Não precisa ser altamente especializado, e na verdade, a maior parte das pessoas prefere construí-lo em casa, em vez de o comprar. Isso irá permitir que você o construa de forma personalizada. Iremos abordar isto e muito mais sobre o galinheiro, num capítulo posterior. 

Ter galinhas no quintal significa que você não terá mais que deitar fora as sobras de comida. As galinhas têm um apetite enorme e comem quase tudo. Elas também serão benéficas para sua casa, já que irão comer todas as formigas, minhocas, insetos pequenos que possam encontrar, que de outra forma poderiam invadir a sua casa ou jardim. Apesar das galinhas se alimentarem de quase tudo que encontrem, você precisa de complementar a sua alimentação com alimentos comerciais que terão a quantidade certa dos elementos de que elas necessitam. Por exemplo, as poedeiras precisarão de obter as quantidades adequadas de cálcio. Frangos e galos também irão necessitar do seu tipo especial de alimentação. No entanto, não limite o seu instinto natural de buscar por alimento e deambular enquanto procuram por petiscos; tudo, desde erva fresca até vermes, será alimento para elas. Restos de cozinha serão também particularmente bons. Você também precisa de garantir que elas tenham sempre água limpa. Iremos também aprofundar a alimentação num capítulo posterior.

Abordaremos todas essas informações e muito mais neste livro. No final da sua leitura, você estará equipado com o conhecimento mais do que suficiente para começar a criar as suas próprias galinhas no quintal. É divertido, emocionante e saudável.
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Glossário de Termos de Galinhas

BANHO DE PÓ: Comportamento comum da galinha, banhar-se em poeira numa depressão rasa, para a ajudar a livrar-se dos ácaros e parasitas.

BEBEDOURO: Dispositivo ou reservatório que fornece água.

CAIXA DE NIDIFICAÇÃO: Caixa projetada para as galinhas deitarem os seus ovos dentro.

CERCADO: Espaço fechado ao ar livre, ligado ao galinheiro, e que permite às galinhas andar livremente.

COBERTURA: Material espalhado que forra o chão dum galinheiro (ou seja, aparas de madeira, palha).

COMEDOURO: Dispositivo ou recipiente que fornece comida.

CRIADEIRA: Caixa aquecida, de temperatura controlada, usada para criar aves de capoeira recém eclodidas.

CRISTA ERVILHA: Crista de tamanho médio que apresenta três cumes característicos que vão desde a parte superior do bico até ao topo da cabeça e que se assemelham a uma vagem de ervilha aberta com ervilhas no meio.

CRISTA: Crescimento carnoso no topo da cabeça de uma galinha. As cristas são geralmente maiores nos machos do que nas fêmeas e são tipicamente vermelhas.

DEBICAGEM: Remoção da parte superior do bico para impedir a galinha de ferir outras aves.

DOENÇA DE MAREK: Doença viral comum nas galinhas. É geralmente prevenida por uma vacinação administrada aos pintainhos imediatamente após eclodirem.

DOENÇA DE NEWCASTLE: Doença respiratória viral comum em galinhas. A doença de Newcastle pode espalhar-se muito rapidamente dentro de um bando. É geralmente evitada com uma série de vacinas.

FRANGA: Galinha com menos de 1 ano de idade.

FRANGO DE CARNE: Frango que será processado com a idade de 7 a 12 semanas e quando atingir 1,15 a 1,60 kg de peso vivo. Historicamente os frangos foram introduzidos no mercado como pássaros que variavam de 0,5 a 1,15 kg.
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